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Projecto de Recomendação à Assembleia da República 

no âmbito temático da difusão e preservação da Língua Portuguesa

No presente contexto internacional, a língua portuguesa adquire uma elevada e indiscutível projecção, em que o seu reconhecimento pelos organismos internacionais como língua de cultura e de trabalho, torna imperativo o interesse em valorizar e divulgar o português, em defender esse património linguístico através da preservação das suas potencialidades e qualidades estético-literárias e culturais. 

É uma realidade que, actualmente, os emigrantes portugueses vivem num processo dialéctico entre a necessidade de integração no país de acolhimento e a manutenção dos laços afectivos e culturais com o país de origem, e que cada vez mais esse distanciamento provoca a descaracterização das comunidades lusófonas no estrangeiro. Constata-se, ainda, que o ensino da língua portuguesa, no estrangeiro, é concebido apenas como uma língua para emigrantes, ou uma segunda língua, com carácter opcional, de acesso apenas a uma minoria e não uma língua de estatuto internacional a fim de facilitar o prestígio e a dignidade que a mesma possuiu no passado histórico . 


Na verdade, o conhecimento de uma língua e da sua cultura, como representação civilizacional, no espaço europeu e no espaço da lusofonia, faz-se de muitos modos, entre eles, através das boas traduções de obras literárias, nas quais são respeitadas as regras de transposição cultural, das manifestações culturais e científicas, e, ainda dos mecanismos que favorecem a investigação linguística, nas áreas que com ela se relacionam, nomeadamente na divulgação de glossários e dicionários gerais de língua ou especializados, unilingues, bilingues e plurilingues.


Constata-se, igualmente, no âmbito do ensino do português, em Portugal, que o mesmo tem sido sujeito a sucessivas e frequentes Reformas Educativas, geradoras de profundas instabilidades didáctico-pedagógicas, em contexto escolar, e de descontentamentos não só na classe docente, como também nos discentes, por não existir uma verdadeira política educativa, adequada, nem às necessidades, nem às exigências das diferenças sócio-culturais e multiculturais, no contexto actual. Este facto, confirma a existência de um elevado número de alunos emigrantes, actualmente nas escolas portuguesas, que não têm o português como língua materna porque o sistema educativo não oferece aulas de ensino de português, como língua segunda, onde as metodologias utilizadas são as adequadas ao ensino de uma língua estrangeira.


Acrescente-se a inexistência de documentos orientadores das políticas linguísticas ao nível da União Europeia e do Conselho da Europa.

Em consequência do exposto, verifica-se a falta de competência linguística por parte dos seus utilizadores, nomeadamente dos discentes, e a crescente deterioração nos domínios da comunicação oral e escrita do cidadão comum que é incapaz de adequar o uso do português às diferentes situações intercomunicativas, nos contextos diversificados e específicos.

De salientar, ainda que, nem sempre os Órgãos de Comunicação Social constituem um verdadeiro exemplo de promoção e divulgação do uso correcto da língua, oral e escrita.

As referências à língua portuguesa previstas no quadro da Constituição da República Portuguesa, nas áreas das competências do Estado, do Ensino e da Cultura, tornam urgente a implementação das 5 medidas, que a seguir se designam:

1ª MEDIDA: Garantir o uso da língua nas comunicações oficiais de estado, comunicações profissionais e nas organizações internacionais sempre que se fale em nome de Portugal. Esta representação nacional e internacional da nossa língua só é possível se existirem profissionais que a apoiem; sendo assim necessário incentivar a formação de especialistas em língua portuguesa nas áreas de tradução e assessoria linguística (Revisão, Edição, Terminologia, Redacção, entre outros)

2ª MEDIDA: Promover um programa em rede a nível On-line, com o objectivo de criar ligação entre falantes de português (podendo este ser um projecto interescolar), potenciando a língua portuguesa através dos recursos tecnológicos, concretamente através da criação de cursos de Português virtual, com acesso a materiais de apoio como dicionários e glossários, para lusófonos e estrangeiros abrangendo varias faixas etárias.

3ª MEDIDA: Apoio às manifestações culturais e artísticos em língua portuguesa (filmes, teatro, música), pelo facto de esta ser uma das formas privilegiadas de difundir e preservar a nossa língua e a nossa cultura, criando regras específicas que promovam a divulgação das artes portuguesas, na televisão e na rádio nacional e internacional.

4ª MEDIDA: Promover o apoio dos Professores de Português no sentido de garantir um ensino de qualidade, no estrangeiro, através de materiais didático-pedagógicos adequados às situações concretas de aprendizagem.

5ª MEDIDA: Promover a criação de uma comissão onde seja incluída a participação jovem de forma a serem criadas estratégias de acção e de divulgação cultural, em parceria com os municípios, não só no espaço nacional como no espaço internacional, neste último, com vista à afirmação da identidade nacional no seio das comunidades lusófonas. 

